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SALEIROS AUTOMATICOS PARA BOVINOS 
Saladino Gonçalves Nunes 1 
INTRODUçAo 
Um dos problemas que comument e encontram os pecuaristas 
na administração de sais min erais ao rebanho é a falta de 
sal e iros que ofereçam boa proteção às misturas, contra as 
intempéries. 
A usual utilização d e saleiros rústicos e improvisados, 
ond e os produtos ficam totalmente expostos ao sol, chuvas 
e ventos, normalmente leva a sérias perdas. 
Os saleiros cobertos nem sempre oferecem proteção s eg u-
ra aos s upl ementos, especialmente no verão, quando as c hu-
vas são abundantes e vêm acompanhadas de fortes v entos . 
Os problemas mencionados são agravados qu a ndo s e uti li-
zam esses saleiros par a a administração de mistura s d e 
sais minerais e uréia, em virtude da higrocop icidade dos 
suplementos, com possíveis r iscos de intoxicação do s an~­
ma~s. 
Os saleiros automáti cos para bov ino s são dispositivos 
planejados atentando para a redução das perdas, que nor-
ma lmente ocorrem nos saleiros convencionais, pela ma~or 
proteção que oferece~ aos p r odutos. são també m de baixo 
custo, pois além de serem de fabricaçao artesanal, u tili-
zam materiais disponíveis na fazenda. 
Não se trata de saleiros de auto-abastecimento como o 
nom e sugere, mas, de cochos totalmente prot e gidos, com 
acesso através de portas laterais, tipo al ç apão, que se 
abrem pela pressão exercida pelo animal na parte inferior 
das mesmas . 
A conveniente utilização dos saleiros automáticos deve 
ser precedida de um período de adestramento dos animais. 
lEng9 Agr9, M.Sc. Pesquisador da EMBRAPA-CNPGC 
Outros usos poderão ser dados aos saleiros aut omáticos, 
especialmente para administração de rações e s uplementos 
concentrados. 
2 CONSTRUÇÃO DOS SALEIROS AUTOMATICOS 
Os saleiros automáticos são construídos basicamente de 
madeira, com cobertura de chapa lisa de alumínio. Outros 
materiais poderão ser utilizados eventualmente, dependen-
do do custo e disponibilidade na fazenda, tais como: pe-
ças lavradas de madeira, para os depósitos; pontas de tá-
buas, para as laterais; couro bovino tratado*, para a co-
bertura. Materiais mais duráveis, como fibra de vidro, 
poderão sêr utilizados industrialmente. 
Os saleiros constam de uma caixa de forma 
(Fig. 1), dotada de portas laterais (Fig. 2) 
dobradiças. A caixa trapezoidal é separada 
por urna divisória (Figs. 3 e 5) e abriga, na 








A construção dos saleiros automáticos 
las vi~tas frontais e laterais (Figs. 1 
xas e de cobertura (Figs. 3 e 4) cortes 
5 a 7). 
-e facilitada pe-
e 2), plantas bai-
e detalhes. (Figs. 
O corte AA (Figs. 3 e 5) permite visualizar a separação 
interna mediana do saleiro, sobre a qual apoiam-se as por-
tas, quando abertas para o interior do mesmo. 
O detalhe A (Fig. 6) mostra a maneira de fixação das 
portas dos saleiros pela sua parte superior interna,atra-
vés de dobradiças reforçadas. O detalhe B (Fig. 7) revela 
a posição correta das portas, bem como o calço que as 
contém, visando mantê-las numa posição que possa impedir 
a entrada de água das chuvas no interior do depósito. 
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~TG . 2 . Vista f rontal do saleiru a u tom~tlco- un idad e 
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FIG. 3. Planta baixa do saleiro automático-unidade 
(SA-l) 
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FIG. 6. Detalhe A - Fixação das portas laterais dos 
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Calço para retenc;õo da 
porta na posic;ão ideal 
Porta 
Lateral cio 'sito 




ReC0 Tl1 E' n d"l - S '> ..,~ (' 'ltili za r pr egns nll parafusos comuns na 
part e infe rior dos sa l e iros, po r tratar-se de r eg i ão s u-
jeita à ação corrosiva dos sais . 
A fixação das peças de madeira pode ser feita com taru-
gos de madeira ou pregos galvanizados. 
As tábuas a serem aplicadas nas laterais (Fi g . 1) devem 
ser trabalhadas com encaixes do tipo macho e fêmea, para 
também evitar a entrada de água no interior dos saleiros. 
Recomenda-se, por facilidade, utilizar chapa s pr é- fabr i -
cadas de madeira (madeirit ) para a s portas, por tratar-
se de peças de madeira laminada, disponíveis na s dimen-
sões desejadas. 
Uma rel~ão detalhada dos materiais necessar~ o s a cada 
tipo de saleiro automático é apres entada na Tabela 2 . 
3 TIPOS DE SALEIROS 
Os saleiros automáticos podem ser classificados 3egundo 
os modelos descrit o s na Tabela 1. 







(Fig . 10) , 
Tipos 
Mini-saleiro au tomático-uni dade 
Saleiro autom~t ico-uni dade 
Saleiro aut omatl co modul ado c om 
duas unidades 
Saleiro au tomát ~ co lTI '- ,:Iul a d·) (," ·. n 
c om três un idades 
des t es, - t i j:Jode rão variOS l ~' S se r , 








Entr e t an-
to, a escolha do t ipo ma ' ::; a p r npr: ,1,jO p"l ',"1 c ada situação 
1 .::. 
dependerá do núm e ro d e a nimais na pastage m, 
u sa l e iro adequadament e a bas t e c ido. 
man t e nd o- se 
O núme ro de animais, por saleiro, (Tab e la 1) , f o i deter-
minado bas e ando-s e em o bse r vações práticas como frequen-
cia de acesso dos animais ao saleiro e seu tempo de pe r-
- . 
manenc~a. 
3.1 MSA-l - Mini-saleiro automático-unidade 
Es t e pe que n o salei r o automático de forma seme lhant e 
à dos d emais ê constituído de ape nas uma unidade. Éo pro-
tótipo, inicialmente planejado para u so expe riment al e m 
pequenos potreiros. As dimensões deste saleiro são ap re-
sentadas nas Figs. 8 e 9 . 
Destina-se especialmente ao ~so nos experimentos depas-
tejo, com animais de pequeno porte, com categorias perti-
nent e s às fases de c ria e recria. Presta-se também a os 
e nsaios com suplementos minerais ou misturas, onde as me-




na Tabela 1, por 
para 100 kg de produtos, 0,70 m 
ser utilizado conforme a opção 
cerca de 50 animais jovens. 
de com-
sugerida 
Além do tipo individual apresentado, este saleiro pode 
ser modulado, até um limite máximo de quatro módulos, me-
dindo 3 m de comprimento (Fig. 10). 
Este tipo de saleiro, em função das suas reduzidas di-
mensões, apresenta restrições ao uso generalizado. O 
acesso é dificultado a animais adultos e de chifres avan-
tajados, especialmente os das raças Guzerá, Gir, mestiços 
das raças leiteiras e bois carreiras. 
3.2 SA-l - Saleiro automático-unidade 
Este tipo de saleiro apresentado nas Figs. 
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FIG. 9. Vist a fro nta l de mi ni-sal eiro au tom~tico-un i dade 
(MSA-l). 
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FIG.10 Vista frontal de um mini-saleiro automático modulado com 4 unidades . 
sem re s tr içõe s quant o ao ac e s so . Apr e s e nt a dua s port as l a-
t e rai s , uma de cada l ado , e med 1 m de comprime n to . 
A sua capac idade t o t a l é de 150 
opção de insta l ação indicada pe l a 
vir a ce r ca de 50 anima i s. 
kg de produt os , 
Tabe l a 1, podend o 
com 
se r -
3.3 SA-2 - Saleiro automático modulado com duas unidades 
Apr esenta as mesmas características do anterior, 
entret anto, com duas unidad e s moduladas (Fig. 11 ). Sua 
capacidade plena ê de 300 kg, medindo 2 m de comprimento , 
podendo suplementar cerca de 100 animais. Quatro portas 
laterais, duas de cada l ado , permitem o acesso dos an ima i s 
ao int eri o r do saleiro. 
3. 4 SA-3 - Saleiro automático modulado com três unidades 
Este modelo, com três unidades moduladas (F i g. 12 ) , 
mede 3 metros de comprimento, apresenta seis portas late-
rais, capacidade total de 450 kg de produtos, podendo 
serv~r a cerca de 125 animais. 
Este saleiro equivale em comprimento, aos saleiros co-
berto s convencionais fabricados industrialmente, modelos 
Paranavaí e Beckehauser. 
Não se recomenda a construção de saleiros maiores que 
este, lev~ndo em conta os riscos decorrentes do maior pe-
so a ser suportado pela estrutura. Quando as invernadas 
forem ma~ores, é aconselhável dotá-las de maior quantida-
de de saleiros. 
4 INSTALAÇÃO 
A instalação dos saleiros automáticos poderá ser feita 
em lo cais estratégicos das invernadas, visando, juntamen-
te com as aguadas, condicionar o maneJo. 
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FIG. 11. Vista frontal do saleiro automático modulado com duas unidades (SA- 2) . 
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A 1 U L ' a 1 1 L a <,: á, J e , d l I' : r " s p r l~:-; , 'TIL' ,,'I ~ ~ g I ' iú d !' na t u r a 1 s 
ou bebed ul, t 0 " c' ,nde $r 1' , I . P" I :;, 1 nL!u z , li -, upt:'r!,as t ejo 
nas imediaç ~ t:'s, .U ~ a ~~ n seq~e nt e [ o rmaç~o de 'TI31 hador es . 
O posicionamentu opos to e dist anciado dos hebedouros é a 
melhor opção para instalaçio , pois obriga os animais a 
percorrerem a pastagem, fazendo melhor pastoreio. 
Em qualquer alternativa de instalação de saleiro, o lo-
cal escolhido deverá ser preferencialmente elevado e bem 
drenado, sendo recomendado ainda, no caso de instal a ção 
definitiva, utilizar cascalho para acabamento. 
O pequeno peso do saleiro automático, aliado ao sistema 
de fixação ao solo, com apenas dois esteios, empresta-lhe 
um caráter de mobilidade relativamente fácil" permitindo 
sua eventual mudança de local dentro do pasto. 
Em regiões úmidas ou sujeitas a inundações, como o pan-
tanal, sugere-se fixar os saleiros automáticos sobre toras 
de madeira (Fig. 13) visando removê-los com facilidade, 
além de garan· ~r a estabilidade do conjunto. 
A construção dos sal e iros nas cercas internas da pro-
priedade (Fig. 14) é outra alternativa de instalação que 
permite a utilização do mesmo saleiro por animais de ~n­
vernadas contíguas. Neste caso, a possibilidade de uso 
do saleiro fica reduz i da à metade, devido ao acesso ficar 
limitado a apenas um lado do saleiro. 
5 ADESTRAMENTO DOS ANIMAIS 
A utilização dos saleiros automat~cos pelos bovinos se 
dá normalmente, após um período de adaptação de aproxima-
damente três seman~ s. nS portas do equipamento devem per-
manecer, no início, rocalmente abertas, oferecendo livre 
acesso aos suplementos. Após esse período, que deve durar 
cerca de uma semana, as portas devem ficar parcialmente 
abertas (frestas de 5 cm) por mais duas semanas, de tal 
maneira qu~ a abertura já ocorra pela vontade do animal. 
Apó ~ c's s~ Fhs e. dS cortas podem nermanecer fechadas e o 
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FIG . 14. Saleiro aut omático modul ado com tre s unidades (SA-3) instalado na 
cerca de arame . 
. . 3ces so aos s upl emento s mine raiS oco rr e r a no rma l ment e , 
. , ~~ ., ,, ';., rl e l eve nr e s são do fo c i nho do a n ima l na pa r te i n-
'cr i. o r das po rt as . 
Outra forma de utilização e rápida adaptação dos animais 
e introduzir um animal guia, já treinado, nos lotes ainda 
não familiarizados com os saleiros. 
Observações experimentais sobre o consumo de misturas 
minerais através do uso de saleiros automáticos, compara-
do com o dos saleiros convencionais, permitiram concluir 
que não ocorre limitação na ingestão dos produtos, em de-
corrênc ia da maior ou menor facilidade de acesso dos ani-
mais aos produtos oferecidos. 
Pelo que foi observado, admite-se serem os 
equipamentos de grande valia na suplementação de 







Os materiais necessários à construção dos diferentes 
modelos de saleiros automáticos são apresentados deta-
lhadamente na Tabela 2. 
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~ua nt id ad es 
Especificação dos materiais MSA-1 SA- 1 SA- 2 SA- 3 
1 - Madeira 
. 1 VIgas 
Caibros 1 
- 2 Pranchoes 
- 1 Tab~as 
Chapa de 
madeirit 
2 - Outros 
6 x 12 x 350 em 
6 x 12 x 250 em 
6 x 12 x 200 em 
5 x 6 x 350 em 
5 x 6 x 300 em 
5 x 6 x 250 em 
5 x 6 x 200 em 
4 x 30 x 350 em 
4 x 30 x 300 em 
4 x 30 x 200 em 
4 x 30 x 150 em 
2 x 25 x 350 em 
2 x 25 x 300 em 
2 x 25 x 250 em 
2 x 25 x 150 em 
2 x 25 x 200 em 
2 x 30 x 350 em 
2 x 20 x 200 em 





Dobradiças 3" 4 
Parafusos de fenda 4 ,2 x 24mm 24 
Parafusos franceses 5/1b x 7" 2 
Parafusos franceses 3/8 x 5" 4 
Chapas lisas de alu~ínio 
0,05 x 110 x 200 em 1/2 
Pregos galvanizados 12 x 12/g 250 
Pregos galvanizados 8 x 8 /g 50 
1 -Jatoba, Castelo, Peroba 


















































Uma es t i ma t i va de cu s t o s do s sa l ei r os a utomáti cos fo i 
r eali zada, l evand o em con t a os pr e ços de mate r i a is na 
pra ça de Campo Gr a nde- MS , em s e t embro de 1984 (Tahe la 3) . 
TABELA 3. Custos dos saleiros automáticos incluindo mate-
r i ais e mão-de-obra (Setembro/84). 
Tipos de s al e iros 
Mini-Saleiro automáti co-unidade 
Sale i ro automático-unidade 
Saleiru automático modulado com 2 unidades 
Saleiro automático modulado com 3 unidades 
Preço 




2 10. 000 
322 . 000 
Ne sta mesma ocasião o preço de u~ sal e iro coberto 
vencional com 2,80 m de comprimento, entregue em 
Grande-MS, custava Cr$ 500.000. 
con-
Campo 
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